COMO SURGIRAM AS DENOMINAÇÕES

IGREJA LUTERANA
                                     A primeira Igreja Luterana chegou ao Brasil com os alemães, que emigraram para o Sul do Brasil, por volta de 1800. Representando o tipo de Protestantismo confessional, era ramo excluído da Igreja da Alemanha.

                                     Nas Igrejas Luteranas todos os nascidos na Igreja são batizados na infância.

                                     Durante quase sessenta e cinco anos, os cultos das Igrejas Luterana foram celebrados em alemão. Porém, nestes últimos anos, passaram a ser efetuado também em português. Muitas Igrejas estão abandonando completamente o idioma alemão nos seus cultos.

EXTENSÃO DA IGREJA LUTERANA NO BRASIL

                                     Os Luteranos alemães dividem-se em três sínodos: o sínodo do Rio Grande do Sul, que abrange a parte meridional de Santa Catarina e todo o Estado do Rio Grande do Sul; o de Santa Catarina e Paraná, e o sínodo do Brasil Central, que incluiu o Rio de Janeiro, Petrópolis, Nova Friburgo, Belo Horizonte, Teófilo Otoni, Juiz de Fora, São Paulo, Rio Claro, Santos e Campinas.
                                    Até 1945, a maioria dos pastores provinha da Alemanha, porém, a partir desse ano o elemento brasileiro da Igreja, tomou a iniciativa de ter um ministério nacional. Daí resultou o estabelecimento, em 1946, de um seminário em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, para preparar luteranos brasileiros para o pastorado das igrejas.

ADMINISTRAÇÃO E CONSTITUICAO DA IGREJA LUTERANA

                                     Os órgãos administrativos da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil (IECLB), estão assim distribuídos:

a) Concílio Eclesiástico,

b) Conselho Diretor,

c) O Presidente da Igreja, eleito pelo Concílio Eclesiástico com mandato de oito anos.
A nova constituição da Igreja Luterana, prevê quatro unidades eclesiásticas:

1) A Paróquia, composta de uma ou mais comunidades;

2) O Distrito Paroquial, composto de determinado número de Paróquias;

3) A Região Eclesiástica, sobre cujo número e delimitação decidirá o Concílio Eclesiástico,

4) A Igreja.

                               Simultaneamente com a centralização, a constituição da Igreja Luterana prevê uma descentralização. As diferentes REGIOES onde de encontram as PARÓQUIAS, são presididas por um pastor superintendente, de tempo integral, que exerce as suas funções de guia espiritual não só em virtude de sua eleição pelo Concílio Regional, mas simultaneamente, em nome do Conselho Diretor da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil, devendo ser pessoa de confiança do mesmo.

IGREJA METODISTA
                               Os metodistas marcam o inicio de sua obra no Brasil, em 1835, quando o Ver. Foutain E. Pitts, foi enviado a América do Sul em viagem missionária, e como observador, nas principais cidades do continente.
PRIMEIROS ESFORÇOS MISSIONÁRIOS METODISTAS

                               Em março de 1836, o Ver. Justin Spaulding foi designado como o primeiro missionário metodista ao Brasil. Seus esforços iniciais na implantação de igreja foram encorajadores e de grande êxito. Assim sendo, escreveu a sede de sua missão na América, pedindo reforço missionário. Foi então que em 1837, o Ver. D. P. Kidder, que possuía um pouco de conhecimento da nossa língua, veio ao Brasil, viajando por vários Estados como colportor, visitando São Paulo, Bahia, Pernambuco e Pará. Em 1840, em razão do falecimento de sua esposa, em companhia de um filho menor, Kidder tve de voltar para os Estados Unidos. Justih ficou no Brasil até 1841, quando se esgotaram os fundos missionários.

EXTENSÃO DA OBRA METODISTA NO BRASIL

                               Os metodistas do Sul dos Estados Unidos, após sofrerem os anos difícies da Guerra Civil, conseguiram em 1874, comissionarem J. Newman na qualidade de missionário episcopal metodista do Sul, para o Brasil. Em 1876 foi enviado o Ver.J. J. Ranson, do Concílio de Tenessee, também como missionário metodista ao Brasil. Trabalhou no Rio de Janeiro, São Paulo e Piracicaba, até 1886.
                               Em 1886, o Bispo Granbery, um dos líderes do metodismo na América, fez uma famosa visita no Brasil. Nessa época haviam três casais de missionários trabalhando no Brasil. A missão já contava então com sete igrejas organizadas, seis pregadores brasileiros, três missionários (pregadores itinerantes), 219 membros comungantes, 164 alunos da Escola Dominical e três prédios, onde funcionavam as igrejas.

                               Em 1930, a Igreja Metodista do Brasil foi organizada com sua própria constituição e estatutos, e com um plano de cooperação entre a Igreja Metodista do Brasil e a Igreja Metodista dos Estados Unidos.

                               A obra missionária metodista localizou-se nos maiores centros urbanos do Brasil, por exemplo: Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Juiz de Fora, Piracicaba, Belo Horizonte, Salvador, Recife e Brasília. Historicamente, a Igreja Metodista tem sido agente de uma grande expansão, onde quer que se tenha organizado, contudo ela tem sofrido limitações, pelo fato de ainda não ter adquirido uma visão nacional da obra, se deixando levar muito pela influência missionária estrangeira do princípio.
IGREJA CONGREGACIONAL

                                O estabelecimento permanente de Igrejas missionárias no Brasil deu-se em 1855, no Rio de Janeiro. Não foi um missionário norte-americano que fundou essa primeira Igreja, mas um missionário escocês autônomo chamado Robert Reid Kalley que, juntamente com sua esposa, Sarah Poulon Kalley, além de ser pioneira do protestantismo de missão no Brasil, insere-se no grupo de Igrejas missionárias norte-americana pela sua natureza teológica, a mesma dos avivamentos religiosos que ocorreram na Inglaterra e se transferiram para os Estados Unidos na passagem do século XVIII para o século XIX. Além disso, os Kalley forneceram a matriz teológica do pensamento religioso popular protestante no Brasil. Robert Kalley introduziu a teologia conversionista simples e superficial semelhante a dos avivamentos, e Sarah Kalley produziu um livro de hinos – Salmos e Hinos – composto de uma miscelânea teológica em que prepondera a teologia do pietismo. Não é exagero dizer que a teologia dos Kalley dominou e domina até hoje o protestantismo de origem missionária no Brasil, principalmente através do Salmos e Hinos, hinário tradicional ainda em uso em diversas denominações. Os hinários posteriores e atuais, mesmo os usados por Igrejas pentecostais, tem como inspiração o hinário dos Kalley.
                               Robert Kalley trouxe para o Brasil o congregacionalismo, ramo calvinista das Igrejas livres da Inglaterra, distinto das presbiterianas por praticar a democracia direta e por afirmar a autonomia das Igrejas locais. O congregacionalismo é, portanto, um ramo das reformadas (herdeiras da Reforma na Suíça), e suas Igrejas estão filiadas a Aliança Mundial de Igrejas Reformadas. No Brasil, a teologia das Igrejas congregacionais é a mesma das demais Igrejas de origem missionária, incluindo as presbiterianas: o conversionismo da salvação individual. Na questão do batismo, porém, apresentam um certo hibridismo: batizam por aspersão como presbiterianos e metodistas, mas só na idade adulta como batistas e pentecostais em geral. Doutrinariamente declaram-se fundamentalistas.

                               Começando com a Igreja Evangélica Fluminense, fundada por Robert Kalley em 1858, no Rio de Janeiro, a denominação não se expandiu mito, estando presente hoje em 12 Estados. Segundo dados estatísticos de Read e Ineson, a Igreja Evangélica Congregacional Cristã do Brasil, nome da denominação, possuía, em 1966, 56.386 membros, 367 igrejas locais e 748 congregações satélites, Como notaram esses autores, a década de 1960 foi de excepcional crescimento protestante no Brasil. A de 1970, porém, se não foi de decréscimo, foi de relativa paralisação. É de crer que os congregacionais somem hoje cerca de 60 mil adeptos. As Igrejas congregacionais representam-se nacionalmente pela União de Igrejas Evangélicas Congregacionais do Brasil (UIECB). É possível que existam Igrejas congregacionais não ligadas a UIECB. O próprio sistema eclesiástico favorece essa dispersão, que torna difícil a avaliação do potencial dessas Igrejas.
                               A UIECB possui um seminário teológico no Rio de Janeiro, mas existem outros seminários congregacionais no Brasil, isolados e ligados a outros pontos de referência.
      Os congregacionais são, portanto, de características conservadoras, contrários à comunhão com outras Igrejas e ao movimento ecumênico. Sua composição social é de classe média; sua liturgia se situa no plano das Igrejas livres, isto é, não-litúrgicas, e sua atração simbólica é a da maioria das Igrejas de origem missionárias: quase nula.

IGREJAS PRESBITERIANAS

                                     Os presbiteriano sugiram no Brasil em 1859 com a chegada do missionário norte-americano Ashbel Green Simonton ao Rio de Janeiro, onde, em 1862, fundou a primeira igreja. Foi na denominação que mais se expandiu no século XIX, principalmente na Província de São Paulo, na qual, seguindo a trilha de expansão do café, foi favorecida pela pregação de José Manuel da Conceição, ex-padre convertido ao presbiterianismo e primeiro pastor protestante brasileiro. O crescimento dos presbiterianos só começou a ser superado pelos batistas no começo do século XX.
                                     Os presbiterianos brasileiros resultam de duas missões norte-americanas: a Junta de Nova York, que enviou Ashbel G. Simonton, e o Comitê de Nashville, que , a partir de 1870, passou a enviar muitos missionários. Os presbiterianos, apesar da febre amarela que vitimava seguidamente missionários e missionárias, atuaram em duas frentes: a da evangelização conversionista, que resultou em inúmeras congregações espalhadas pela zona rural da Província de São Paulo e do Sul de Minas, e a da educação, fundando em 1870 a Escola Americana, em São Paulo (hoje Universidade Mackenzie), e diversos colégios em distintas províncias.

                                     Os presbiterianos brasileiros são fiéis a João Calvino quanto ao governo eclesiástico. Organizam-se a partir da relativa autonomia da congregação local, num sistema federativo e piramidal de concílios. Cada congregação local tem um conselho de presbíteros leigos eleitos por ela; um grupo de congregações locais forma um presbitério, um grupo de presbitérios forma um sínodo, e todos os presbitérios formam o supremo concilio ou assembléia geral. No entanto, a teologia dos presbiterianos no Brasil é, ao contrário do calvinismo ortodoxo, a conversionista dos avivamentos e, até recentemente, quase todas usavam o hinário Salmos e Hinos.

                                      Devido aos sucessivos cismas, os presbiterianos brasileiros constituem atualmente seis grupos diversos entre si com sensíveis diferenças de tendência. O seguinte esquema pretende indicar essas diferenças:

Igreja Presbiteriana do Brasil – IPB (muito conservadora).
Igreja Presbiteriana Independente do Brasil – IPI (moderadamente conservadora).

Igreja Presbiteriana Unida do Brasil – IPU (aberta e ecumênica).

Igreja Presbiteriana Conservadora – IPC (conservadora radical).

Igreja Presbiteriana Fundamentalista – IPF (conservadora radical).

Igreja Presbiteriana Renovada – IPR (pentecostal).

                                     Desse grupo, só a Igreja Presbiteriana Unida é filiada ao Conselho Mundial de Igrejas e adota a pluralidade de confissões de fé da Reforma. As demais não abriram mão da confissão e dos catecismos de Westminster, produzidos pela Assembléia de Westminster, reunida em Londres, de 1643 a 1649, e legados pelas missões norte-americanas. Na realidade, as principais Igrejas Presbiterianas Brasileiras apresentam notável inconsistência teológica que atinge os diversos ângulos de sua instituição. Enquanto sua eclesiologia e governo são herdeiros do calvinismo ortodoxo, seus símbolos  de fé provêm do calvinismo tardio expressado na teologia do pacto, a teologia das congregações é conversionista e de origem arminiano-wesleyana.
IGREJA EPISCOPAL

                                     A Igreja Episcopal do Brasil foi a mais tardia das Igrejas tradicionais de origem missionária: surgiu em 1898, no Rio Grande do Sul, de onde se expandiu para o Rio de Janeiro em 1908 e para São Paulo e Santa Catarina em 1920. Atualmente busca expandir-se para outros estados, mas sua presença maior está no Rio Grande do Sul, onde ocupa significativo espaço ao lado da Igreja Luterana e da Metodista, denominações dominantes naquela região.

                                     O crescimento da Igreja Episcopal do Brasil tem sido lento, talvez pelo seu culto muito semelhante ao da Igreja Católica, o que não lhe favorece identidade imediata. Em 1928 contava cerca de três mil fiéis e em 1966 somava 16.724 – uma taxa de crescimento de 2,1% fortemente decrescente em relação aos 14,6% de 1956. Atualmente, talvez não chegue aos 20 mil membros.

                                     Os missionários episcopais Lucien L. Kinsolving e James W. Morris chegaram do Brasil em 1889, enviados pela Sociedade Missionária Episcopal, da Igreja Episcopal Protestante dos Estados Unidos. Fizeram acordo com os presbiterianos e ocuparam a área missionária do Rio Grande do Sul, de onde se expandiam. As Igrejas episcopais se formaram sob dupla orientação: de um lado, o conversionismo teológico das Igrejas norte-americanas e, de outro, o rigoroso ritualismo do Livro de Oração Comum dos anglicanos. Atualmente o alto ritualismo está presente nas igrejas maiores, prevalecendo um culto mais simples nas menores. A Igreja Episcopal do Brasil parece ter abandonado, aos poucos, a antiga teologia missionária em favor tanto da teologia difusa e aberta característica do anglicanismo quanto da utilização cada vez maior do Livro de Oração Comum como base litúrgica e de fé. Atualmente está ligada a comunhão anglicana. É uma Igreja de classe média e pode atrair pessoas que, não sendo católicas, não se satisfazem com o informalismo e com a ética das Igrejas Protestantes.
IGREJA BATISTA

                                     O primeiro pregador batista a trabalhar no Brasil, foi um missionário norte-americano que chegou ao Rio de Janeiro em 1895, mas que por problemas de saúde se viu forçado a voltar a sua pátria em 1861.

                                     O segundo esforço Batista em terras brasileiras se deu entre colonos norte-americanos, que viviam em Santa Bárbara, próximo a Campinas, Estado de São Paulo. Dentre esses colonos, m grupo de batistas fundou a 10 de setembro de 1871 a Igreja Batista de Santa Bárbara. Uma segunda Igreja foi fundada em janeiro de 1879. Os ofícios do culto eram celebrados em inglês, a língua dos colonos, limitando-o, portanto, ao próprios colonos. Não demorou para que essas Igrejas deixassem de existir.

PRIMEIROS MISSIONARIOS BATISTAS NO BRASIL

                                     Embora a primitiva igreja batista de Santa Bárbara não fosse uma igreja missionária, ela manifestou ideal missionário, e provou isto quando em carta escrita a Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos, apelava no sentido de que fossem enviados missionários ao Brasil. Foi assim que o primeiro casal de missionários, William Bagby e Ann Luther Bagby, foi enviado a trabalhar no Brasil.

                                     Chegando no Rio de Janeiro, William e Ann seguiram de imediato para Santa Bárbara, onde com a ajuda do ex-padre católico Antônio Teixeira Albuquerque, agora convertido ao Evangelho, adquiriram as primeiras noções de português, e bastantes informações sobre a gente e costumes do Brasil. Menos de um ano depois, chega a Santa Bárbara outro casal missionário batista, Zacharu e Kate Taylor. Bagby e Taylor logo empreenderam uma longa viagem pelo interior do Brasil, a procura de melhor lugar onde fincar as primeiras estacas da obra batista em nossa pátria.

FUNDACAO DA PRIMEIRA IGREJA BATIDATA BRASILEIRA

                                     Após visitar diferentes regiões do Brasil, e após demorado período de oração, Bagby e Taylor, decidiram-se pela cidade de Salvador, capital da Bahia, onde com cinco membros fundadores, William e Ann Bagby, Zachary e Kate Taylor, e Antônio Teixeira de Albuquerque, em 15 de outubro de 1882 organizaram a Primeira Igreja Batista da Bahia, portanto, a primeira igreja batista brasileira.
Á ASSEMBLÉIA DE DEUS

                                     Consumada a exclusão, o pequeno grupo de dezoito irmãos, convidou os missionários Gunnar Vingren e Daniel Berg para dar-lhes a necessária orientação espiritual naqueles momentos decisivos da vida. Foi assim que, juntos, no dia 18 de junho de 1911, a rua Siqueira Mendes, 67, na cidade de Belém, deu-se à fundação da Assembléia de Deus no Brasil.

                                      Repercutiram profundamente, entre as várias denominações evangélicas, os acontecimentos que culminaram com a fundação da Assembléia de Deus. Essas denominações se uniram para combater o Movimento Pentecostal. Quem ler os livros “Gunnar Vingren, O Diário do Pioneiro e Enviado por Deus – Memórias de Daniel Berg”, há de conscientizar-se que duras e injustas foram às perseguições e injurias sofridas pela Assembléia de Deus no princípio. Perseguições e injustas mas nem sempre inúteis.
PROGRESSO NO INTERIOR DO ESTADO

                                      Não obstante as perseguições e dificuldades sofridas, as boas novas do Evangelho e o ardor pentecostal, espalhavam-se pelo interior do Estado do Pará com tanta rapidez, como se fossem conduzidas por asas de anjos velozes. Fortes trabalhos surgiram da noite para o dia e ali, numa demonstração incontestável de que essa obra nascera do rio das intenções de Deus. Enquanto Gunar Belém, Daniel Berg, com infatigável labor, visitava o interior do Estado distribuindo exemplares das Sagradas Escrituras e pregando o Evangelho transformador.

SEPARADOS OS PRIMEIROS PASTORES

                                     Antes do trabalho haver completado dois anos, a falta de obreiros já era sentida em várias localidades onde se estabeleceram igrejas e congregações. Foi assim que, por orientação divina, o missionário Gunnar Vingren separou no mês de fevereiro de 1913, Absalão Piano, como o primeiro pastor da Assembléia de Deus no Brasil. O segundo foi Isidoro Filho, o terceiro foi Crispiniano de Melo, o quarto foi Pedro Trajano, e o quinto foi Adriano Nobre.
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